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antimaníacos. Objetivo: O objetivo deste estudo é verificar se a administração aguda e crônica de anfetamina 
altera a expressão de GFAP no hipocampo de ratos. Metodologia: Os ratos receberam injeções intraperitoneais 
de 1mg/kg, 2mg/kg ou 4mgkg de D-anfetamina, de forma aguda (injeção única) ou crônica (uma injeção diária, 
durante 7 dias). Os níveis de GFAP no hipocampo foram medidos através do método de ELISA. Resultados: A 
administração crônica de anfetamina 2mg/kg aumentou significativamente a expressão de GFAP no hipocampo 
dos ratos. Não foi houve diferença no tratamento crônico de 1mg/kg e 4mg/kg. A administração aguda de AMPH 
não modificou a expressão de GFAP. Conclusão: Estes achados sugerem que a hipertransmissão 
dopaminérgica pode estar associada com as alterações neurônio-gliais observadas na mania aguda. 

  

ELABORAÇÃO DA VERSÃO EM PORTUGUÊS DO PQS (PSYCHOTHERAPY PROCESS Q-SET)  

FERNANDA BARCELLOS SERRALTA;CLáUDIO LAKS EIZIRIK; MARIA LúCIA TIELLET NUNES ; SIMONE 
ISABEL JUNG  

Introdução: O Psychotherapy Process Q-Set, PQS (Jones, 2000), tem o objetivo de promover uma descrição 
detalhada e abrangente dos elementos do processo terapêutico em termos clinicamente relevantes e, ao mesmo 
tempo, compatíveis com a análise quantitativa e comparativa, contribuindo assim para o estudo dos 
fatores comuns e específicos que caracterizam as diferentes psicoterapias e das múltiplas variáveis 
causais envolvidas no processo de mudança psíquica em psicoterapia. Objetivos: desenvolver a versão em 
português do PQS (Psychotherapy Process Q-Set). Material e Método: O instrumento possui 100 itens 
apresentados em cartões individuais e acompanhados de um manual explicativo que permite que juízes estudem 
e classifiquem o material da sessão. Os itens compreendem três dimensões: atitudes, comportamentos e 
experiências do paciente; atitudes e ações do terapeuta; relação terapeuta-paciente. Para o desenvolvimento da 
versão em português foi utilizado o método de tradução-retrotradução e realizada a avaliação formal da 
equivalência semântica entre as versões. Resultados: De modo geral,  obteve-se boa equivalência entre as 
versões. Dos 100 itens do instrumento, 88 apresentaram significado referencial acima de 80% . Com relação ao 
significado geral, 91 itens foram avaliados como possuindo significado idêntico  (inalterado),  8, um pouco 
alterado, e 1, com significado completamente alterado. Após o estudo, foram feitos ajustes e correções em 
alguns dos itens. Conclusão: A primeira etapa de validação da tradução do PQS encontra-se finalizada; a etapa 
seguinte será o estudo da fidedignidade entre e intra avaliadores.      

  

TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL EM GRUPO PARA FOBIA SOCIAL 

ATAHUALPA CAUê PAIM STRAPASSON;DANIELA ZIPPIN KNIJNIK, BETINA KRUTER, CAROLINA MORAES 

A fobia social é uma entidade nosológica que tradicionalmente recebeu pouca atenção, tendo sido reconhecida 
oficialmente como um transtorno psiquiátrico somente após a publicação do DSM-III. Recentemente, os 
trabalhos têm se direcionado para o estudo da eficácia de vários modelos de tratamento de pacientes com fobia 
social. O presente estudo tem como objetivo revisar os dados disponíveis na literatura sobre o tratamento de 
fobia social com psicoterapia cognitivo-comportamental em grupo, tomando como base o modelo estruturado por 
Heimberg. Conclui-se que a terapia cognitivo-comportamental em grupo constitui uma técnica eficaz para o 
esbatimento da sintomatologia de fobia social e para a reestruturação cognitiva do paciente, culminando em um 
ganho importante de habilidades para enfrentar situações sociais. Ademais, por sua natureza de grupo, permite 
que um número maior de pacientes se beneficie e reduz significativamente os custos da psicoterapia. 

  

ASSOCIAçõES ENTRE ESTILO DEFENSIVO E FOBIA SOCIAL 

DANIELA ZIPPIN KNIJNIK;GIOVANNI ABRAHãO SALUM JúNIOR; ATAHUALPA CAUê PAIM STRAPASSON; 
CAROLINA BLAYA; CAROLINA MORAIS; CLARISSA MOMBACH; ELLEN ALVES DE ALMEIDA; MARíLIA 
PITHAN PEREIRA; GISELE GUS MANFRO; CLáUDIO LAKS EIZIRIK 

Introdução: Freud (1926) e Anna Freud (1937) sugeriram a possibilidade de uma conexão específica entre os 
mecanismos de defesa e a formação de sintomas.Vaillant ressaltou a importância de hierarquizar os 
mecanismos de defesa e estabelecer uma relação destes com as psicopatologias. Objetivo: Investigar o quanto 
da variância do escore total da Escala de Liebowitz de Fobia Social (LSASR-t) pode ser explicada pelo estilo 
defensivo. Sujeitos e Métodos: Participaram do estudo 51 pacientes com o diagóstico de Fobia Social (DSM-IV) 
do Programa de Transtornos de Ansiedade do HCPA. A severidade da Fobia Social e o estilo defensivo foram 
aferidos através do total da LSASR e do Defense Style Questionnaire (DSQ-40) respectivamente. Resultados: 
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Apenas os fatores neurótico (r=0,333; p=0,012) e imaturo (r=0,442; p=0,001) do DSQ-40 mostraram-se 
correlacionados com a LSASR-t. Dentre as defesas neuróticas, apenas o pseudo-altruísmo(r=0,303; p=0,023) 
isoladamente associou-se ao LSASR-t. Considerando-se as defesas imaturas, seis delas correlacionaram-se 
com a LSASR-t: projeção (r=0,456; p<0,001), agressão passiva (r=0,389; p=0,003), isolamento (r=0,358; 
p=0,007), fantasia autística (r=0,366; p=0,006), deslocamento (r=0,376; p=0,025) e somatização (r=0,298; 
p=0,025). Os fatores neurótico e imaturo foram incluídos num modelo de regressão linear múltipla, sendo que 
neste apenas o fator imaturo (b=0,369; p=0,013) mostrou-se significativamente relacionado. Conclusão: Nesta 
amostra, como em outros estudos, os mecanismos de defesas menos adaptativos tiveram participação 
importante na severidade da fobia social. Isoladamente, os mecanismos imaturos mostraram coerência com as 
características de apresentação da doença, em especial o deslocamento e a projeção de angústias e medos em 
situações sociais.  

  

PREVALêNCIA DO USO DE NICOTINA ENTRE ADOLESCENTES DO SEXO MASCULINO NA REGIãO DO 
BRASIL 

PAULINE RUARO;CLáUDIA SZOBOT;MARIANA WALCHER; KêNIA FOGAçA; ECLER ERCOLE  

Prevalência do uso de nicotina entre adolescentes do sexo masculino na Região Sul do Brasil. Ruaro P E1, 3   , 
Ercole E1, 3, Fogaça K E1, 3,  Von Diemen L1, Walcher M E1, 3, Rohde LA2, Pechansky F1  ,Szobot CM1-3 1Centro de 
Pesquisas em Álcool e Drogas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 2Programa de Déficit de 
Atenção Hiperatividade, UFRGS 3Universidade Luterana do Brasil, Curso de Medicina    Base Teórica: o uso 
regular de nicotina na adolescência é um problema de saúde pública, sendo a prevalência no Brasil estimada 
entre 9,5- 10,3%. (Machado et al., 2003; Pasqualotto et al., 2002). Objetivos: estimar a prevalência do uso na 
vida (UV) e problemático (UP) de nicotina em adolescentes masculinos e a sua associação com variáveis sócio-
demográficas. Métodos: Estudo transversal, Canoas, RS. Pela revisão das fichas do Programa de Serviço de 
Família, selecionamos endereços de todos  adolescentes masculinos, entre 15 e 20 anos.  Foram coletados 
dados sócio-demográficos e aplicado o instrumento ASSIST (OMS, 2002), para triagem de uso de nicotina, 
álcool e outras drogas. Resultados: dados preliminares de 1167 sujeitos (69% do total), com idade média de 
17,43. A taxa de UV de nicotina foi 42.3%, e de UP 32,2%. A religião foi mais presente em quem nunca 
experimentou nicotina (22% X 77%; P=0.001) e houve uma associação entre repetência escolar e UV nicotina 
(P=0.001). Os jovens com UP tiveram menor número médio de anos letivos completados (6.90 X 7.90; P<0,001). 
Houve mais UP nas classes D e E (53% X 32,5%, P<0.0001). O UP associou-se com UP de álcool (P<0.001) e 
outras drogas (P<0.0001). A proporção UP/UV foi de 40%. Discussão: Encontramos associações entre UV e UP 
de nicotina com variáveis sócio-demográficas. Nossas taxas de UV e UP foram maiores do que o esperado, 
talvez por características da nossa amostra: a) comunitária (em escolares, a prevalência é menor, pois UP de 
nicotina associa-se a variáveis que acarretam abandono escolar); b)sexo masculino. A proporção entre UP/UV 
foi alta, reforçando a necessidade de campanhas focalizadas na prevenção primária.             

  

REDUÇÃO DE RISCO E PREVENÇÃO DO HIV EM USUÁRIOS DE DROGAS BRASILEIROS E SUAS 
PARCEIRAS SEXUAIS: MULHERES USUáRIAS DE CRACK: CONTAMINAçãO POR HIV, HCV E VDRL E 
EXPOSIçãO A SITUAçõES DE RISCO  

LUíSA FRANCO SORIANO;LISIA VON DIEMEN, FéLIX KESSLER, ANNA VIRGíNIA WILLIAMS, FLáVIO 
PECHANSKY 

Mulheres usuárias de substâncias psicoativas que têm múltiplos parceiros sexuais e apresentam padrão de 
atividade sexual inseguro estão sob risco elevado de contrair o HIV e outras doenças sexualmente 
transmissíveis. O objetivo desse estudo transversal foi caracterizar uma amostra de usuárias de crack, avaliando 
contaminação e situações de risco para contaminação por HIV, HCV e sífilis nesse grupo. Foram incluídas 73 
mulheres que tivessem utilizado crack e relatassem relação sexual nos últimos 30 dias. Os instrumentos 
utilizados foram CRA, RBA, Whoqol-brief e check-list de sintomas psiquiátricos. As participantes eram 
provenientes de recrutadores do programa de redução de danos da prefeitura de Porto Alegre. A amostra foi 
majoritariamente composta por mulheres jovens (28,4 ±7,8 anos), afro-descendentes (59.2%), com baixa 
escolaridade (4.46±2.27 anos de estudo completos) e renda familiar de, em média, R$ 280,00. Verificou-se 
soropositividade para contaminação por HIV, HCV e sífilis de 37%, 28.4% e 18.9%, respectivamente. Não se 
observou diferença significativa entre os dois grupos (HIV +/ HIV -) em relação a maior parte das variáveis 
pesquisadas. O número de anos completos de estudo foi significativamente maior (5.04±2.25 vs. 3.52±2.27 
P=0.005) no grupo não-contaminado pelo HIV. Encontrou-se alta contaminação por HIV, HCV e sífilis associada 
à baixa escolaridade, baixa renda e pouco conhecimento sobre AIDS. Observou-se alta taxa de violência e 
sintomas depressivos e baixa qualidade de vida. Altos níveis de alumínio sérico foram detectados na amostra. 
Trata-se de uma população com problemas graves, de difícil acesso e provavelmente não atingida por 
programas de prevenção dirigidos à população em geral. É de fundamental importância o desenvolvimento de 




